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RESUMO 

 

A amamentação é considerada padrão ouro de alimentação para os recém-nascidos, é 

recomendada de forma exclusiva até os 6 meses, pois o leite oferece todos os nutrientes 

necessários para o bebê, além de proporcionar benefícios ao binômio mãe-bebê, entretanto 

algumas mães enfretam difculdades para inciar esse processo. Trata-se de um relato de 

experiência a partir das vivências em atendimentos prestados aos binômios mãe-filho, no 

período de maio a setembro de 2024, no setor de alojamento conjunto em um hospital e 

maternidade da cidade de Crato-CE, com a participação de enfermeiras voluntárias e alunas 

extensionistas que integram o projeto de Extensão intitulado: “Assistência em Aleitamento 

Materno na Comunidade: Proposta de Ambulatório Itinerante” da Universidade Regional do 

Cariri. Foram realizados 1.046 atendimentos aos binômios mãe-filho, os quais apresentaram 

as seguintes intercorrências: ingurgitamento mamário, fissuras mamárias, mamilos invertidos, 

mastite e confusão de bicos, em decorrência do uso de bicos artificiais. A atuação das 

extensionistas e voluntárias do projeto, evidenciou a importância da assistência de 

enfermagem com suporte contínuo e especializado para lactantes no puerpério imediato, 

contribuindo para o estabelecimento do aleitamento materno, saúde e bem-estar de mães e 

bebês. 
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ABSTRACT 

 

Breastfeeding is considered the gold standard of nutrition for newborns, it is recommended 

exclusively up to 6 months, as milk offers all the nutrients necessary for the baby, in addition 

to providing benefits to the mother-baby binomial, however some mothers face difficulties in 

starting this process. This is an experience report based on the experiences of care provided to 

mother-child binomials, from May to September 2024, in the rooming-in sector in a hospital 

and maternity ward in the city of Crato-CE, with the participation of volunteer nurses and 

extension students who are part of the Extension project entitled: “Breastfeeding Assistance in 

the Community: Proposal for an Itinerant Outpatient Clinic” at the Universidade Regional do 

Cariri. 1. 046 consultations were provided to mother-child pairs, which presented the 

following complications: breast engorgement, breast fissures, inverted nipples, mastitis and 

nipple confusion, due to the use of artificial nipples. The work of the project's extensionists 

and volunteers highlighted the importance of nursing care with continuous and specialized 

support for breastfeeding women in the immediate postpartum period, contributing to the 

establishment of breastfeeding, health and well-being of mothers and babies. 

 

Keywords: Breastfeeding; Intercurrences; Joint Accommodation; Nursing Assistance; 

University Extension. 
 

1 INTRODUÇÃO 

 

O aleitamento materno (AM) é considerado pela Organização Mundial da Saúde 

(OMS) padrão ouro de alimentação para os recém-nascidos, sendo recomendado de forma 

exclusiva até os seis meses de vida e complementada até os dois anos ou mais. O leite 

materno oferece todos os nutrientes necessários para o desenvolvimento saudável do bebê, 

além de fornecer fatores imunológicos que protegem contra infecções e doenças, a 

amamentação também fortalece o vínculo entre mãe e filho, contribuindo para o 

desenvolvimento emocional e cognitivo da criança (Brasil, 2022). 

Além dos benefícios para a saúde da criança , seu importante papel ainda abrange a 

saúde da mulher, pois favorece a recuperação materna, diminui os riscos de complicações no 

pós-parto e tem efeito protetor contra o câncer de mama, apesar das evidências ressaltarem, de 

ser um direito, o exercício desse direito não depende apenas da vontade e da decisão da 

mulher. Muitas vezes, apesar de querer, a mãe não consegue amamentar como gostaria 

(Brasil, 2019). 

Apesar dos benefícios, muitas mães enfrentam desafios significativos ao iniciar e 

manter a amamentação, como dificuldades na pega, dor durante a amamentação e falta de 
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apoio adequado. Esses obstáculos podem levar ao desmame precoce, comprometendo a saúde 

do bebê e da mãe (Campos et al., 2020). 

Nesse contexto, a assitência de enfermagem na promoção e apoio à amamentação no 

puerpério imediato em ambiente hospitalar são fundamentais para garantir o sucesso da 

amamentação. Segundo o Ministério da Saúde, a implementação de políticas e programas que 

promovam o aleitamento materno nas maternidades é essencial para melhorar os índices de 

amamentação no país (Nobrega et al., 2023). 

No Brasil, as principais políticas de aleitamento materno (AM) são distribuídas em 

diferentes níveis de atenção à saúde. A Política Nacional de Promoção, Proteção e Apoio ao 

Aleitamento Materno está estruturada em seis eixos estratégicos, um desses eixos se refere à 

atenção hospitalar cujo principal componente é a Iniciativa Hospital Amigo da Criança 

(IHAC) com o objetivo de aumentar a prevalência do Aleitamento Materno (AM) em serviços 

de saúde materno-infantis, fornecendo apoio para iniciar e estabelecer a amamentação 

precocemente. Ainda no âmbito hospitalar, são implementadas a Rede Brasileira de Bancos 

de Leite Humano (BLH), que coleta e pasteuriza o leite humano para bebês que não podem 

ser amamentados e o Método Canguru, considerado eficaz na recuperação de bebês internados 

em UTIN, promovendo o contato pele a pele e favorecendo o aleitamento materno exclusivo 

após a alta (Brasil, 2017). 

Apesar de ser preconizado pela OMS o aleitamento materno na primeira hora de vida, 

ainda existe necessidade de melhorar essa prática nos diversos contextos hospitalares do 

Brasil, pois, as evidências apontam que quando o AM é estabelecido logo após o nascimento 

são maiores as chances de sucesso na continuidade domiciliar dessa prática. 

Destarte, o projeto de extensão “Assistência em Aleitamento Materno na Comunidade: 

Proposta de Ambulatório Itinerante”, conhecido como “Amamenta Urca”, tem como objetivo: 

promover, apoiar e proteger o aleitamento materno, através de atividades e educativas e bem 

como prestar assistência direta a comunidade, no sentido de fomentar a prática do aleitamento 

materno, possibilitar assistência profissional frente a intercorrências e fornecer apoio social 

que favoreça a amamentação. 

Destaca-se que as atividades do projeto, durante o ano de 2024, estão sendo realizadas 

em ambiente hospitalar, no alojamento conjunto de uma maternidade escola situada no 

município do Crato-CE. Nesse contexto, tem-se o objetivo de relatar as experiências das ações 
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de extensão vivenciadas em atendimentos prestados a binômios mãe-filho na promoção e 

apoio ao aleitamento materno no contexto hospitalar. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO  

 

A amamentação traz benefícios para mãe e bebê. Para a mãe, ajuda a reduzir o risco de 

câncer de ovário e mama, diminui o sangramento pós-parto, facilita a recuperação do peso e 

fortalece o vínculo com o bebê, além de reduzir a chance de depressão pós-parto (UNICEF, 

2016). Para o bebê, oferece proteção imunológica importante contra infecções e doenças 

como otites, gastroenterites e problemas respiratórios, além de reduzir o risco de obesidade, 

diabetes tipo 2 e doenças cardiovasculares no futuro, promovendo melhor desenvolvimento 

cognitivo e motor (Taveiro et al., 2020). 

A amamentação é considerada uma estratégia de significativo impacto econômico, 

social e ambiental, sua prática traz benefícios financeiros para a família, por ser um meio 

natural, eficaz e suficiente para a alimentação infantil, que deve ocorrer de forma exclusiva 

até os seis primeiros meses e complementado até os dois anos de idade. Contribui para a 

diminuição do consumo de fórmulas e, consequentemente, diminui a produção de embalagens 

ocasionadas pela produção dos leites artificiais, evitando o acúmulo de resíduos, gerando 

impacto ambiental, contribuindo com desenvolvimento sustentável (Abreu et al., 2019). 

Apesar de existirem políticas públicas e programas de apoio ao aleitamento materno, 

para que haja aumento das taxas de início precoce, duração e exclusividade, esses índices, no 

contexto brasileiro, ainda não atingiram o idealizado pela OMS, principalmente no que se 

refere ao Aleitamento Materno Exclusivo (AME) até os seis meses de vida, entretanto é 

importante ressaltar que há uma significativa ascensão nas taxas de prevalência do AM desde 

a década de 80, período no qual se iniciava a implementação de políticas de promoção ao AM 

(ENANI, 2020). 

No ano de 2020 foi realizado pelo Estudo Nacional de Alimentação e Nutrição Infantil 

(ENANI) um levamento no Brasil, a respeito da taxa de aleitamento materno exclusivo até os 

seis meses é de 45,8%. Apesar de representar um progresso significativo comparado a dados 

passados, como em 1986, quando era de apenas 3%), (EBC, 2024) essa taxa ainda não alcança 

a meta estabelecida pela Organização Mundial da Saúde (OMS), que recomenda pelo menos 
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50% de amamentação exclusiva até essa idade (Brasil, 2024). 

As taxas de aleitamento materno exclusivo (AME) ainda abaixo do esperado podem 

ser atribuídas ao retorno da mãe ao trabalho após a licença-maternidade de quatro meses, à 

falta de apoio social e às dificuldades vivenciadas durante a amamentação, as quais aumentam 

o risco de desmame precoce. Apesar das políticas públicas para incentivar o AME, ainda há 

desafios para atingir as metas da OMS (Brasil, 2017; Penha et al., 2021). 

Dessa forma, é preciso compreender os fatores que interferem na adesão e 

continuidade do aleitamento materno. Embora a lactação seja um processo fisiológico da 

mulher, o ato de amamentar não é um comportamento espontâneo e natural para todas as 

mulheres, mas um processo passível de ser aprendido, havendo, portanto, a necessidade de 

incentivo e apoio (Silva et al., 2018).O processo de aleitamento materno é desafiador pois, 

envolve questões complexas dos tipos biológicas, culturais, sociais e psicológicas, sendo 

inerente ao contexto o qual a lactante está inserida, a amamentação pode não acontecer de 

forma espontânea para todas as mães. Neste contexto, durante o processo de estabelecimento 

da amamentação podem surgir dificuldades, que podem estar relacionadas à mãe, ao RN, às 

crenças, ao contexto socioeconômico e cultural da família (Azevedo et al., 2015). 

Estudos apontam que os fatores que mais interferem no estabelecimento e a 

continuidade da amamentação são as intercorrências, como a dor mamária, os traumas 

mamilares, o ingurgitamento mamário e a mastite; també, pode-se citar a crença da produção 

insuficiente de leite e dificuldade da pega na mama e a volta ao trabalho após a licença-

maternidade (Freitas, 2018). 

Segundo estudo realizado por Santos et al. (2020) os principais motivos relatados por 

nutrizes sobre a interrupção precoce do AM foram: o ‘leite fraco”, “pouco leite” e “leite 

secou”, refletindo a percepção materna relacionada à produção insuficiente de leite, ou seja, a 

crença materna sobre não ser capaz de suprir as necessidades do recém-nascido.Desse modo, 

a assistência precoce ao aleitamento materno ainda no hospital (alojamento conjunto) é 

fundamental para garantir o sucesso da amamentação e promover a saúde de mães e bebês. 

Estudos indicam que o apoio oferecido nos primeiros momentos após o parto é crucial para o 

estabelecimento de uma amamentação efetiva e de longa duração, a fim de identificar os 

possiveis déficits em tempo oportuno, com a finalidade na continuidade do aleitamento 

materno (Ximenes; Elias, 2024). 
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O alojomento conjunto, além de contribuir com a construção do vínculo entre o 

binômio, desenvolver habilidades dos pais nos cuidados com o bebê e reduzir a incidência de 

infecções hospitalares cruzadas, é o melhor local para realizar ações de incentivo ao 

aleitamento materno (Ximenes; Elias, 2024). 

Os profissionais de saúde que atuam nas maternidades e acompanham as primeiras 

mamadas, pois são eles que assistem o binômio mãe-filho nesse processo de adaptação à 

amamentação (Conceição et al., 2017). Sendo assim, é necessário que as orientações em AM 

sejam discutidas precocemente com a mulher, logo no puerpério imediato, e que o 

profissional seja capaz de avaliar a qualidade das primeiras mamadas a fim de corrigir a 

técnica, quando necessário (Sharma; Sharma; Kumar, 2018). Esse apoio profissional realizado 

no ambiente hospitalar, isto é, logo após o parto, possibilita que as mães continuem a 

amamentar após a alta e proporciona segurança durante a amamentação (Oliveira et al., 

2021). 

 

3 METODOLOGIA 

 

Trata-se de um relato de experiência das atividades desenvolvidas entre os meses de 

maio e setembro de 2024 em uma maternidade localizada no município do Crato-CE. A 

experiência foi realizada por meio de atendimentos em aleitamento materno voltados para o 

binômio mãe-bebê, guiados por uma ficha de coleta (Figura 1), todos no setor alojamento no 

conjunto de uma maternidade escola situada no município do Crato-CE. Esses atendimentos 

foram conduzidos pelas integrantes do projeto de Extensão intitulado: “Assistência em 

Aleitamento Materno na Comunidade: Proposta de Ambulatório Itinerante” da Universidade 

Regional do Cariri, também denominado nas redes sociais como “Amamenta URCA”, 

composto por uma equipe de 15 pessoas, sendo uma bolsista, estudante de enfermagem, uma 

professora coordenadora, docente do curso de enfermagem, sete enfermeiras colaboradoras e 

seis extensionistas voluntárias, estudantes de enfermagem. 

Os atendimentos no alojamento conjunto aconteceram diariamente de segunda a sexta-

feira, conforme escala mensal de trabalho, e foram realizados de forma individual a cada 

binômio, na beira do leito. Cada atendimento tinha início com o preenchimento da ficha 

(Figura 1) contendo informações relativas ao histórico de gestações e partos, experiências 
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anteriores com a amamentação, uso de fórmulas, bem como, a avaliação da anatomia das 

mamas e mamilos, produção de leite, apojadura, sinais e sintomas e queixas relacionadas a 

amamentação atual e, avaliação da mamada baseada no instrumento LATCH. 

O LATCH Scoring System, é um instrumento que foi desenvolvido pela enfermeira 

Deborah Jensen com seu grupo nos Estados Unidos e recentemente foi validado no Brasil. 

O instrumento engloba diversos aspetos relacionados à técnica da mamada correta e 

proporciona uma fácil visualização do profissional possibilitando que ele identifique as 

intervenções plausíveis a depender do resultado, é uma escala de avaliação da mamada que 

analisa cinco aspectos fundamentais: L (Latch – pega do bebê), A (Audible swallowing – 

deglutição audível), T (Type of nipple – tipo de mamilo), C (Comfort – conforto materno em 

relação às mamas e mamilos) e H (Hold – posicionamento e necessidade de auxílio). Cada 

item recebe pontuação de 0 a 2, totalizando até 10 pontos, sendo que valores mais altos 

indicam uma mamada mais eficaz. Sua utilização no atendimento clínico permite ao 

profissional identificar precocemente dificuldades, orientar correções de técnica e 

acompanhar a evolução da amamentação, servindo como ferramenta prática de apoio ao 

binômio mãe-filho (Conceição et al., 2017). 

Destaca-se que o município, cenário das ações do projeto, não conta, até o momento, 

com nenhum serviço específico de atendimento em aleitamento materno. Nesse contexto, 

compreende-se a importância de possibilitar assistência de enfermagem em aleitamento 

materno na comunidade, através de ações que favoreçam a integração entre academia e setor 

hospitalar. Ressalta-se que não foi utilizado o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

(TCLE), uma vez que os dados coletados não foram divulgados externamente nem utilizados 

para fins de pesquisa científica. As informações obtidas tiveram caráter exclusivamente 

assistencial, servindo de subsídio para a definição de condutas e orientações no próprio local 

de atendimento. 
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Figura 1 - Ficha de atendimento do Projeto “Amamenta Urca”, Crato, 2024. 

 

Nº do quarto:_______ Leito: _________ 

Nome da Mãe: __________________________   Idade: 

________   G ____P _____ A____ 

Amamentação Prévia: sim (   )  não (   )   Idade RN: ________  

/ IG do Nasc.: _________ 

Tipo de Parto: Normal (   )      Cesárea (   )    Queixa: 

______________________________ 

AME: (    )     Uso de Fórmula: sim  (   )  não (   ) 

Mamilos: Protrusos (   ) Planos (   ) Invertidos (   )       Mamas:  

Densas (   ) Flácidas (   ) 

Colostro (   )  Leite de Transição (   )  Leite maduro (   ) 

Fissura: (   ) localização: ________________________________ 

Apojadura: (   )    Ingurgitamento (   )     Obst. Ducto (   ) 

Dor na mamada: (   ) Sim (   ) Não 

Eliminações RN: Urina (   )  Fezes (   ) 

Escala LATCH: ________   Conduta: AME (   )  ou    AM + 

Complemento (    ) 

                 Fonte: Elaboração Própria 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1 Promoção e apoio ao aleitamento materno no ambiente hospitalar: assistência de 

Enfermagem 

 

Durante o período de atuação de maio a setembro de 2024, 1.046 binômios mãe-bebê 

foram beneficiados pelo projeto, recebendo orientações e assistência de enfermagem 

individualizada e humanizada. No puerpério imediato, a assistência ao aleitamento materno 

deve ser prioridade de atuação dos profissionais enfermeiros, com a realização de ações de 

incentivo, proteção e promoção nesse período, particularmente no ambiente hospitalar, 

viabilizam o sucesso dessa prática (Anjos; Almeida; Picanco, 2022). 

Os atendimentos iniciavam-se com uma visita beira leito, onde eram coletadas 

informações iniciais sobre cada binômio mãe-bebê. Posteriormente, era realizada uma 

intervenção guiada por uma ficha de atendimento específica, elaborada pela equipe do 

projeto, o que permitia uma abordagem direcionada e eficaz para cada intercorrência 
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observada, relacionadas às dificuldades com a amamentação, com questões relacionadas à 

saúde da mãe ou do recém-nascido. Com base na literatura, esse atendimento individualizado 

permite que a mãe receba o suporte necessário para melhorar sua experiência de amamentação 

e evitar complicações futuras, que levem ao desmame precoce (Nobrega et al., 2023). 

As intercorrências durante amamentação podem interferir no estabelecimento do 

aleitamento materno, sobretudo nas primeiras semanas de pós-parto, podendo perpassar o 

período de puerpério, dificultando a continuidade da amamentação e favorecendo o desmame 

precoce, dentre as intercorrências mais evidenciadas na literatura estão os traumas mamilares 

(fissuras, rachaduras), o ingurgitamento mamário, mastite, infecções fúngicas em mamas, 

mamilos desfavoráveis como o plano e o invertido, insegurança relacionada à produção 

suficiente de leite e ansiedade matern,a que pode estar associado à depressão pós-parto e ao 

blues puerperal, além de fragilidades nas relações com a rede de apoio (Rodrigues et al., 

2021; Leal et al., 2022) 

As principais intercorrências encontradas durante os atendimentos promovidos pela 

projeto de extensão foram: ingurgitamento mamário, fissuras mamárias, mamilos invertidos, 

mastite e confusão de bicos, em decorrência do uso de bicos artificiais. O ingurgitamento 

mamário, caracterizado pelo acúmulo excessivo de leite nas mamas, foi mais frequentemente 

observado, resultando em dor e dificuldade para alimentar o recém-nascido. As fissuras 

causadas pela pega incorreta, também foram comuns, provocando dor intensa na mãe, durante 

a mamada do bebê, essas intercorrências podem impactar negativamente para o êxito do 

aleitamento materno exclusivo (Rhodes; Silva, 2022). 

Um dos problemas também encontrados foi a mastite, que se caracteriza por ser uma 

inflamação das glândulas mamárias que atinge os ductos mamários, principalmente durante o 

período da amamentação, assim, era realizada a orientação e realizado o manejo adequado das 

mamas, seja pela sucção do seio, através da amamentação, que deve ser mantida no bebê, ou 

pela ordenha manual, para evitar a estase láctea. Nos casos de infecção, em que há a 

necessidade do tratamento com antibioticoterapia sistêmica específica por 10 a 14 dias de 

acordo com prescrição médica, era solicitado uma avaliação médica (Machado, 2022). 

Também foi identificada a ocorrência da confusão de bico que teve como principal 

causa a oferta de bicos artificiais como, chupetas e mamadeiras de forma expressiva. A 

principal intervenção realizada nesse caso foi a educação em saúde com orientações sobre os 
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prejuízos da utilização dos bicos artificiais pelo recém-nascido nos primeiros dias de vida, 

pois ocorre que o bebê não faz os esforços de sucção próprios do processo de sugar no peito 

materno, fazendo confusão na forma de realizar os movimentos de sucção quando colocado 

para mamar e extrair o leite materno (Silva; Franca, 2024). 

Durante os atendimentos também foi possível observar casos de mamilos invertidos, 

condição que dificultava o início da amamentação para algumas puérperas. Observou-se 

também que algumas puérperas tiham pouco auxílio da rede de apoio profissional e familiar, e 

expressavam crenças e mitos acerca da amamentação, principalmente no que diz respeito a 

baixa produção de leite por terem as mamas pequenas ou acreditavam que o leite materno é 

fraco. Dessa forma a literatura aponta que a compreensão das mulheres sobre amamentação 

influencia de forma direta em  suas atitudes frente ao ato de amamentar e no desenvolvimento 

de automina para saber o que de fato é verdade no aleitamento materno (Bicalho et al., 2021). 

A amamentação está interligada a rede de apoio. Um estudo realizado com mães 

revelou que mesmo tendo rede de apoio familiar, dificuldades como cansaço, sentimento de 

falta de preparo e solidão foram presentes no puerpério. O estudo ainda destaca-se que a rede 

de apoio profissional durante o pré-natal e puerpério deve ser eficiente, pois as mães 

reconheceram que o pré-natal é um período propício para ser colocado em prática o 

acolhimento, a escuta qualificada e o preparo para essa nova fase (Alves et al., 2020). 

Com relação as crenças e mitos acerca da amamentação pode-se afirmar que a 

intervenção da enfermagem no primeiro contato com a puérpera é crucial para desmistificar 

crenças e mitos, proporcionando segurança e um cuidado humanizado, o que torna o momento 

da alimentação do recém-nascido mais confortável para a mãe. Estudos mostram que 

orientações adequadas aumentam a duração da amamentação, visto que a falta de 

conhecimeto é uma das principais causas do desmame precoce (Oliveira et al., 2021). 

Diante do exposto ressalta-se que as condutas adotadas durante os atendimentos 

realizados pelo projeto de extensão, incluiu a correção da técnica de amamentação, 

principalmente quanto ao posicionamento e pega correta, orientações sobre a frequência das 

mamadas e cuidados para prevenir e tratar as fissuras mamárias, sobre o prejuízo que o uso de 

bicos artificiais pode causar no processo de aleitamento materno, bem como realizar a técnica 

correta da massagem de drenagem para os casos de ingurgitamento e para oferta da mama. 

Foram realizadas atividades educativas com as mães, abordando a importância do aleitamento 
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materno, técnicas adequadas de amamentação e estratégias para lidar com os desafios 

vivenciados durante o processo de aleitamento materno. 

 

4.2 A experiência da assistência em aleitamento materno para a formação do 

extensionista 

 

As atividades de extensão são fundamentais para o desenvolvimento acadêmico e 

profissional, pois permitem que a universidade, além da matriz curricular, ofereça ações que 

aproximem teoria e prática. Nesse contexto, o projeto ‘‘Amamenta Urca’’ trouxe benefícios 

tanto para a formação das acadêmicas quanto para a comunidade hospitalar, ao promover 

conhecimento sobre amamentação e fortalecer a confiança das mães nesse processo (Pinheiro; 

Narciso, 2022; Rodrigues; Pinto; Silva, 2023). 

Para as estudantes, a participação possibilitou contato direto com pacientes e 

desenvolvimento de habilidades práticas e interpessoais que a graduação, isoladamente, não 

proporciona. Essas experiências favorecem a autonomia profissional, fortalecem a parceria 

universidade-comunidade e incentivam a conscientização sobre a importância do aleitamento 

materno para a saúde da mãe e do bebê (Santana et al., 2022). 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

A atuação das ações de extensão foram fundamentais para garantir que as mulheres 

recebessem o suporte necessário para inciar e dar continuidade à amamentação. Foi observado 

que muitas mães tinham dúvidas e questionamentos, e, ao serem atendidas, sentiram-se mais 

confiantes para seguir com a amamentação. As intervenções realizadas demonstraram a 

importância do suporte hospitalar para a amamentação, com o objetivo de reduzir as taxas de 

desmame precoce. 

Dessa forma, o progama de extensão traz beneficios múltiplos, para a comunidade 

hospitalar e para a formação dos extensionistas, pois, por meio das ações de extensão, os 

estudantes desenvolvem habilidades técnicas e interpessoais fundamentais para uma prática 

em saúde socialmente referenciada, enquanto contribuem diretamente para a promoção da 

saúde materno-infantil. Esse contato fortalece a formação acadêmica ao conectar teoria e 
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prática, promovendo inserção da universidade na comunidade, reforçando o compromisso 

com a promoção da saúde e aprimorando a qualificação dos futuros profissionais.  
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